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RUA DR. ARTONIO UÍXTIO CUNHA HJENO 

Decreto ne 6942 de 09-02_1982 

Formada pela rua 2 do Jardim Roseira • 

Início na rua Álvaro Pinheiro de Mello 

Te'rmino na divisa do lote ame nt o 

Jardim Roseira 

Cbs.: Deere to assinado pelo Prefeito Francisco Ama- 

ral. Protocolado n2 1.373 de 18-01-1982 em nome de Amaral Purlan. 

. DR. ARTONIO SYLYIO CUNHA BüENO 

Antônio Sylvio Curma Bueno nasceu em SSo Paulo em 0 8- de s e üfor- o - 

1918 e falecido em São Paulo, em 31-dezem"bro-198l. Era filho de Joaquin 

da Cunha Bueno Júnior e Dora Barbosa da Cunha Bueno e foi casado com E- 

dy Bittencourt da. Cunha Bueno, deixando dois filhos. Fez o curso de Hu- 

manidade s no Liceu Nacional Rio Branco e diplomou—se, em 1941» bachare] 

em Ciências Jurídicas e Sociais pela Faculdade de Direito de bao Paulo, 

Nomeado Comissário de Menores pe lo govêmo do Estado, foi em 1940, con- 

vidado a fazer parte do gabinete do então Interventor Federal Fernando 

Costa. Exerceu a Auditoria de Guerra da Justiça Militar da 2a, Região 

Militar, sediada em São Paulo. Em 1942, foi nomeado Procurado; Judicial 

do Estado, função que exerceu ate' 1970. Em 1946, Cunha Bueno foi eleit< 

deputado estadual, foi Secretário de Estado do governo de Jânio Quadros 

em 1954, e nesse mesmo ano, candidato a vice-governa dor. Elegeu-se depi 

taüo federal, pelo antigo PSD, em quatro legislaturas: 50, 58, 62 e 66 

Perdeu seu mandato em 1968, punido pelo Ato Institucional ns 5. Em 1951 

deixou, temporariamente, a vida publica, dedicando-se às atividades pn 

vadas. Foi diretor de diversas empresas, entre as quais a Willys-Over- 

lanr* do Brasil S/A. Desenvolveu intensa ação visando acelerar a insta- 

lação da indústria aut orno tora e de autopeças no país. Foi defensor de 

uma legislação sobre remsssa de lucros ao Exterior, que estimulasse no 

vos investimentos. Na Câmara, coordenou o Grupo Parlamentar Municipalij 

ta e participou ativamente , do movimento centra o ex-presidente João 

Goulart, a ponto de transformar sua residência num dos principais cen- 

tros de preta ração das malfadadas Marchas da Família, que precederam a 

ação militar de março de 64. 



PrMPV i 

EUA DE» ANTONIO SYLVIO CUNHA BUENO 

SENADO FEDERAL Brasília, 12 de janeiro de 1982 

i » ' PREFF.iTíjgir. s iKirrioÃ^^fo^ 
■l'Jj r * W . n r/ ••• I  #%/* . 6i >* < 

Senhor Prefeito, 

061373 íai.» f 
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Como é do conhecimento de Vossa Excelência, fale-® 
ceu a 31 de dezembro de 1981, o eminente líder municipalista, 
BR. ANTONIO SYLVIO CUNHA BUENO, constituinte de 1946, deputado 
estadual, deputado federal e Secretário de Estado. 

O deputado Cunha Bueno tornou—se conhecido em to-® 
do o território nacional por sua tenacidade ^em defesa do munici— 
palismo e conseguiu ver triunfante a sua idéia ^de maior autono- 
mia municipal, graças à sua personalidade imbativel por seus do- 
tes intelectuais e históricos que lhe permitiram uma fecunda e 
Brilhante carreira. 

A Pátria não pode se esquecer daqueles que dedica 
ram à ela a sua vida. Os municípios Brasileiros foram Beneficia- 
dos com as idéias que este grande paulista tao eloqüente e incan 
savelmente defendeu. 

Tomo a liBerdade de sugerir a Vossa Excelência pa 
ra se associar ao preito de homenagem que os municípios de Sao 
Paulo vão tributar à quem tanto fez para o Bem do Brasil e pela 
classe política Brasileira, dedicando a um logradouro publico de 
sua cidade, o nome do Deputado Cunha Bueno, defensor do municipa. 
lismo. 

Encaminho a Vossa Excelência, em anexo, uma xerox 
do artigo publicado pelo jornal "A GAZETA", de 2-1-82, com um re 
sumo Biográfico do extinto líder. 

Aguardo a manifestação cívica de Vossa Excelên- 
cia, a fim de dar ciência ao Congresso Nacional e a família do 
ex-parlamentar e aproveito o ensejo para reiterar os meus proteu 
tos de elevada consideração e respeito. 

^ AMARAL EURLAN J 
Senador da"RepuBlifca 

Exmo. Sr. Prefeito 
Francisco Amaral 
Prefeitura Municipal de Campinas 

GKa - s.oi 
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RUA DR. ÃITGMIO SYLVIO CUNHA BÜMO 

DECRETO N.o. 6942 DE 9 DE FEVEREIRO DE 1982. 

- DENOMINA "DR. ANTONIO SYLVIO CUNHA BUENO 
UM A VIA PÚBLICA DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS. 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atri- 
buições que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto - lei Com- 
plementar Estadual N.o. 9, de 31 de dezembro de 1969 (Lei Orgânica dos Mu- 
nucípios). 

DECRETA: 

Artigo Io - Fica denominada "RUA DR. ANTONIO SYL- 
VIO CUNHA BUENO' a Rua 2 do Jardim Roseira, com início na Rua 1 e tér- 
mino na divisa do loteamento. . 

Artigo 2o. - Este decreto entra em vigor na data de sua 
publicação. 

PAÇO MUNICIPAL, 09 de Fevereiro de 1982 

DR. FRANCISCO AMARAL 
Prefeito Municipal 

DR. CARLOS SOARES JÚNIOR 
Secretáro dos Negócios Jurídicos 

ENGo. JURANDYR POMPEO CAMPOS FREIRE 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Secretaria dos Negocies Jurídicos (Consul- 
toria Técnico - Le^slaíiva da Çoasultoria Jurídica), com os elementos constan- 
tes do protocolado N.o. 1373, de 18 de Janeiro de 1982, em nome de Amaral 
Furian, e publicado no Departamento de Expediente do Gabinete do Prefei- 
to, em09 de Feversiro tie 1982. -• ' " 

DR. RUY DE ALMEIDA BARBOSA 
Secretário - Chefe do Gabinete do Prefeito 
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RUA DR» AHTOHIO SYLYIO CUNHA BOSHO 
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Sepultado o ex-deputado Cunha Buenõ 
O ex-deputado Aníò-* gentina e ao < 
n/o Sí/v/o Cunha Bue- _ ^ / - : -*"! Nesta último pa 
no, de 63 anos, foi se- ■" *4 condecorado pe 
pultado no Cemitério «wHIr >- |SSK «c r1 ' ] verno com a C pultado no Cemitério «jBjyf?- ^ 
da Consolação. Cu- 
nha Bueno, pai do 
atuai secretário esta- 
dual da Cultura, Antô- '\ 
n/o Henrique Cunha í' 
Bueno, estava bastante doente há 
meses» tendo, sido internado se- 
gunda-feira no Hospital Albèrt 
Einstein, onde morreu na manhã 
de anteontem, às oito horas. A 
causa: câncer no pulmão. 

Ele iniciou sua vida política 
em 1948,'quando foi eleito depu- 
tado estadual. Em 1951, foi o de- 
putado federal eleito com o maior 
número de votos do interior pau- 
lista, tendo exercido ainda o car- 
go de secretário de Estado dos 
Negócios do Governo. 

Como representante, de jor- 
nais paulistas, realizou várias via- 
gens ao exterior, entre elas aos 
Estados Unidos, ao Japão, à Ar- 

x-f-*"'* gentina a ao Chile. 
t Neste último país, foi 

1. "çá condecorado pelo go- 
ssç> ' *.} verno com a Ordem 

' ! do Mérito — Cavaihei- 
£ ? ro e Comendador. 

' 7"ev'8 Sel' manda~ 1 a to parlamentar cassa- 
, ^1 do em 1969, apesar de 

ter sido um dos articuladores pau- 
listas do movimento de 1964. Re- 
centemente, havia transferido seu 
título de eleitor para a cidade de 
Platina, onde pretendia concorrer 
a uma vaga na Câmara Municipal. 

Antônio Sílvio Cunha Bueno, 
que deixa viúva dona Edy Bitten- 
court Cunha Bueno, tinha dois 
filhòs — Antônio Henrique e Dora 
— e dois netos. 
. - Advogado de profissão, for- 
mado em 1941 pelaFaculdadede 
Direito da USP, exerceu a àudito- 
ria de Guerra da Justiçá Militar da 
2" Região Militar, em 1943, e foi 
procurador judicial do Estado, de 
1942 a 1947. ■ . 

(Recorte cto "JorJala da Tarde" , SP., de 02-janeiro~1982) 
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RUA RR.- ARTORIO SYRVIO CUNHA BUENO 

Sexta-feira, I? de janeiro de 1982 

Morre em SP 

o ex 

Cunha Bueno 

Faleceu na manhã de ontem, por volta das 8 
horas, no Hospital Albert Einstein, em São 
Paulo, o ex-deputado Antônio Sílvio Cunha 
Bueno, de 63 anos, pai do atual secretário es- > 
tadual da Cultura, Antônio Henrique Cunha* 
Bueno. Segundo informações dos familiares. 
Cunha Bueno estava bastante doente há meses, 
e foi internado na última segunda-feira, com 
câncer no pulmão, trazido de Platina, no In- 
terior paulista, onde estava residindo. 

Cunha Bueno deixa viúva á sra. Edy Bitten- 
court Cunha Bueno, e deixa também os filhos 
Antônio Henrique e Dora, e dois netos. O velório 
foi realizado no próprio Hospital Albert Eins- 
tein, e o sepultamento deu-se às 17 horas no 
Cemitério da Consolação. 

Nascido em São Paulo a_8 de dezembro de 
1918, o ex-deputado Antônio Sílvio Cunha Bueno 
teve ativa participação no processo de Implan- 
tação da indústria automobilística no País e no 
movimento que precedeu a queda do governo 
João Goulart. - 

Advogado de profissão, formado em 1941 pela 
Faculdade de Direito da USP, exerceu a au- 
ditoria de Guerra da Justiça Militar da 2.® 
Região Militar, em 43, tendo sido ainda Pro- 
curador Judicial do Estado, de 42 a 47. Neste 
ano, elegeu-se deputado constituinte à Assem- 
bléia Legislativa de São Paulo. Em 51, foi eleito 

■ Em 56, deixou a vida püblica temporariamen- 
te, dedioandc^se «às «atividades privadas. Foi 
diretor-de diversas empresas, entre as quais a 
Willys-Overland do Brasil S/A; Desenvolveu in- 
tensa, ação visando aceterara Instalação da in- 
fdúsWassHtomotora ® devféutopeças no País, 
«atuando atada ao seísr privado, através de es- 
tudos, planos e-pná®tos,- para a fabricação de 
'tratores, mecanização da lavoura e implan- 
tação âaindústna aeronãutica. , 

Foi, também, ^atefensor-de uma legislação 
sobre remessa de taeros ao Exterior que esti- 

De volta à Cãmarà Paderal, em 98, foi coor- 
: denador do Grupo Pâriamentar Munieípalista, 
onde prosseguiu as attvMadés ligadas às ci- 
dades toterioranas qirè havia Mciadotem 55, 
quando exercera-a Secretaria -de Estado dos 
Negócios do Interior;'durante o governo Jânio 
Quadros. " v- 
/ Cunha Bueno participou ativamente do 
movimento contra o ex-presidente João Goulart. 
Sua- «residência. transformou-se num dos prin- 
cipais centros de preparação das Marchas da 
Família, que precederam a ação militar de 
marçode64. , 

TSm 66,~ elegeu-se pela última vez à Câmara 
Federal/perdendo seu-mandatò em 68, pçnido 
pelo Ato Institucional n.0>5.«Atualmente% não 
exercia qualquer cargo público ou político, mas 
recentemente havia manifestado aintenção de 
se candidatar pelo PDS^a vereador: no Muni- 
fcípio de Platina. 

Ç !#■?//• 
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DR. ANTÔNIO SYLVrO DA 
CUNHA BUENO—Aos63anos,filho 
do sr. Joaquim da Cunha Bueno e 
de Dora Cunha Bueno. Era casado 
com a sra. Edy Bittencourt da 
Cunha Bueno. Deixa os filhos 
Antônio Henrique da Cunha Bue- 
no, solteiro, e Dora $ylvia da 
Cunha Bueno Banwort .casada com o 
sr. Paulo Banwart, os netos Paulo 

r Antônio e Theodoro, e os irmõos 
Netinho da Cunha Bueno e.Joana 
Cunha Bueno, além de sobrinhos. 
O sepultamento realizou-se no Ce- 

; mitério da Consolação. 

(Recortes do jornal "Folha de S.Paulo" de 01-janeiro-1982) 
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a gazeta 
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Sflo Paulo, 2-1-1982 

Município é a base física e esniritual da Nacao 

e um autêntico 

municipalismo 
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asidéias, na men ÇSfSf**' ^ {**' ' 

ieniirnerosasiiís- 
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sslnalou recente- 
— a altivez e a ^^fejBjMpP1 : -t ,||lflj|j||||M *MHH|[^[HhmHMN|H 
origem-velhos e «ouBlHKr 'V^Se 

im com lealdade, , ', '^rí- 

aerd^novas que ^0 enc*rram*nto da campanha de arrecadação de fundos da ACM qma ele presidiu m í8 de dexembn, úl- 
no vai semeando í,'mo» ladeado por Fausto Rocha, secretário da Desburocratixação, Daniel Machado d» Campos, Dora St-via 
assegurarmos da Cunha Bueno, Emanuel von Lauenstein Massarani, assessor de Cultura, Coronel (EMssIo, Elias Motfjet e 
tão renovada, no Sérgio Munix de Souza 
o destino original \ . • 

NIO SYLVIO CUNHA BUENO, nascido em 8 de 
'o d© 1918, na Capitai do Estado de Sflo Paulo 
fiiho do Coronel Joaquim da Cunha Bueno Júnior© 
Dora Barbosa da Cunha Bueno, ambos falecidos, 

ido com Dona Edey Bittencourt da Cunha Bueno 
il tem dois filhos, Antô nio Henrique e Dora Silvia, 
- '* ^Antônio eTheodoro. % v „ A ESCOLAR E UNIVERSITÁRIA 
Curso de Humanidades no Liceu Nacional Rio Bran- 
) e diplomou-se Bacharel em Cí&ncias Jurídicas e 
)ela Faculdade de Direito da Universidade de São 
941). Durante a vida universitária teve intensa 
e foi um dos organizadores do Primeiro Congresso 
tárro de Direito Social. Eleito Vice-Presidente da 
;ão Acadêmica Alvares de Azevedo (1939), teve 
idade de representar o Centro Acadêmico XI de 
? a Universidade de Sâo Paulo em diversas viagens 
for e Exterior. Usufruindo bolsas de estudos e cur- 
sxtensão universitária, visitou o Uruguai, Argen* 
iile, Estados Unidos da América, Japão» Coréia, 
adia e África do Sul. Integrou d representação do 
) Congresso Internacional deCriminologia em San- 
i Chile (1940). Foi o ideolizador e principal incen- 
da Campanha Pró-Monumento aos Bandeirantes, 
[ue perpetua em Goiânia, coração geográfico dò 
epopéia da^ Bandeiras. Ainda como acadêmico 
uplemento especializado versando assuntos de in- 
do Universidade, editado no jornal A Folha da 
ie São Paulo. Nomeado Comissário de Menores 
ivernq do Estado, foi em 1940 convidado a fazer 
> Gabinete do entõo interventor Fernando Costa. E 
norário do Centro Acadêmico João Mendes Júnior, 
Idade de Direito Mackenzíe e possui o Diplomo 
Mérito do Centro Acadêmico XI de Agosto. 
ATIVIDADES PUBLICAS E PARLAMENTARES su a Auditoria de Guerra da Justiça Militar da 
t Região Militar. Em 1942|foÍ nomeado Procurador 
do Estado, função que exWçeu oté 1970. Vivendo 
smas sociais e políticos desse agitado período, foi, 
, conduzido por sua vocação municipalista ò AS- 
A LEGISLATIVA DE SÃO PAULO (na ocasião foi o 
iço representante eleito), quando além de CONS- 

presidiu a Comissão de Divisão Territorial Ad- 
tiva e Judiciária do Estado e comandou a ela- 
do pioneiro projeto-lei que criou novas unidades 

3is e judiciárias, trabalho que a despeito das 
dificuldad.es que apresentava mereceu aplausos 
a aprovação do Legislativo. Por decorrência dessa 
>ercorreu diversas vezes o interior paulista, ligan- 
treitamente aos seus problemas e a seus homens 
. Tornou-se então, o homem público paulista mais 
lona hinterlêndia e cognominado"O CHAPÉU DE 
. Em 1951, foi eleito Deputado Federal e agraciado 
ulo de "MUNICIPALISTA NUMERO UM". Nas suces- 

Municipalidade de Santos, Medalha "Benito Juarez" da 
União Cultural Brasil-Mêxico; "Medalha de Ouro" da 
Municipalidade de Providência (CHILE), Comendador da 
Graça da Ordem do Mérito Hospitalar de São Lázaro, 
Cavaleiro da Soberana Ordem dos Cavaleiros de São Paulo 
Apóstolo e "DOUTOR HONORIS CAUSA" pela Faculdade 
de Farmácia e Odontologia de ARARAQUARA, Medalhas 
"Hippolito José da Costa", da Associação Interamericana 
de Imprensa; "Euclydes da Cunha", do Clube dos Estados; 
'José Bonifácio" da Sociedade Brasileira de Heráldico e 
Medalhistica; "Justiça Militar", do Tribunal de Justiça 
Militar de São Paulo; ""Monteiro Lobato" do Consefbo Per- 
manente da Semama Monteiro Lobato (Tatuapé); "Padre 
Manoel da Nóbrega", outorgado pelas Comissões Co- 
memorativas do IV Centenário da Morte do Padre Manoel 
da Nóbrega e Pró-Monumento Padre Manoel da Nóbrega; 
"Cruz de João R^malho", outorgado pslo Instituto Ge- 
nealógico Brasileiro. Detém os troféus "Honra ao Mérito" 
outorgado pelas Câmaras Municipais de Piracicaba? e São 
Vicènte. E Conselheiro da Fundação Bienal de São Paulo, 
Sócio-Coíaborador do Clube Filotélico Jundiaíense, comis- 
sionado na Honorable Order of Kentucky Colonels (USA), 
Irmão Honorário da Santa Casa de Misericórdia de ítu e 
Monte Alto, ex-Membro do Comissão, designado pelo 
Presidente da República para coordenar, as festividades 
comemorativas do "Dia de Anchieta" (Instituído pelo 
Decreto n.0 55.588, de 18.01.65); Núncio Graq-Visítador da 
Ordem Hospitalar de Jerusalém e de Nossa Senhora do 
Monte Carmelo. No Câmara dos Deputados foi ainda fun- 
dador e coordenador do Grupo de Trabalhos e Estudos 
sobre assuntos da ALALC, do Grupo de Estudos e Pro- 
blemas de Transportes e Comunicações do Brasil com 
Países Limítrofes e do Grupo Parlamentar -Municipalista. 
Designado representante da Fundação de São Paulo', foi 
Fundador e Presidente, do Instituto Brasileiro de Direitos 
Humanos (IBRADIU) em cujo nome recebeu Diploma de 
Honra outorgado pela Organização das Entidades Não- 
Governamentais da ONU; Diploma de Amigo da ABINEE 
(Associação Brasileira da Indústria Elétrica e Eletrônica) e 
de "Amigo do Comércio", outorgado pelo Clube de 
Diretores Lojistas do Rio de Janeiro; Sócio Honorário da 
Sociedade Portuguesa de Beneficência (São José do Rio 
Preto); Conselheiro da Sociedade de Coleta de Sangue 
(COLSAN), Diploma Grande Colaborador do Institutq Ar- 
naldo Vieira de Carvalho. E Sócio Honorário das seguintes 
Entidades; Lar-Escola São Francisco; Elos Clube de São 
Paulo; Associação Brasileira dos Importadores e Còmer- 
ciantes de Produtos Químicos; Sócio Fundador do Clube do 
Congresso Nacional; Sócio Honorário da Associação dos 
Repórteres Fotográficos e Cinematográficos de São Paulo; 
Presidente de Honra da Associação Cultural Italo-Bra- 
sileira (Santos); Conselheiro da União dos Escoteiros do 
Brasil (Região de São Paulo); Cidadão-Símbolo da Co- 
munidade Luso-Brasileira; Conselheiro da Associação 
Nacional de Assistência ao Cardíaco; Sócio Honorário do PAJitnnni Vnlonrínn/v C r»nçolKoi rr» P5«r<il rir» 

capaz tanfténn de acelerar asenaricipaçao econômicoti o 
Pais, através <Üe novos investhremttís e implantação de*in- 
dústrias deürase. Foi o presideíiit ci a Comissão EspeciakMe 
Emenda Constitucional Núneeas Um e da ComisiS» 
Parlamentar de Inquérito Sair cr A.gitaçdo Subversivarea 
Zona Rurdt. Visando o maioraBsnfeiçoomento do regirt:« 
democráticas, tem defendido ardfeirosamente a metxnv- 
zaçdo dos uiteiitos eleitorais, além de ter liderado arós:.- 
tituiçâo düccêd ula único e o rBlabeiiecimento dos dislirê& s 
eleitorais, iisewtando assim uscíHíiç áes da possibilidadedre 
fraudes e «srrcjs; Membro do Corrcissao PartomentorGSlr-- 
ganizadors das Festejos doCQuinro Centenário doááò-i- 
cimento ifes Pedro Xlvares (ãbrall. Através de "enqedtisi" 
patrocinafa p/elo jornal O GOBO, foi considerado uwríios 
"DEZ MAB ATUANTES DEPUTAOOSDE 1967". 

RECORKffl&TUIS 

Na dècofe de 1958-1968foi. o. membro do. Congresso 
Nacional ((fenadores e Depitado.%) que teve o maior nú- 
mero de tsroposições convactitite em Lei e promujeadas 
pelos RrésTdentes JuscelinCíubi.tschek, Jânio Quctircis, 
João Goutk-rt, Castelo Brarcros.Costa e Silvo. 

INDUSTRIA AUTOMOEUfeiiCA E AERONÁUTICA 

Defendeu intransigentemente Todas as proposiçõfjs-^je, 
direta ou indiretamente, significassem aposstbilidáfe» de 
ampliação da Indústria d© veículos automotores, ds cujo 
processo de implantaçõc- participamos ativamente nos 
idos de 1955 a 1962. 

Manteve, outrossim, pe-rmanentemente, entendimentos 
com empresas franceses;, inglesas e norte-omericanas, 
evenVuaímente interessadas em participor do inqplantação 
das bases da indústria aeronáutica do país. Preconizou o 
aceieramentc da conste-ução do PRIMEIRO AEROPORTO 
SUPERSÔNICO DO PAÍS, apontando a conveniência do 
.adaptação de VIRACOPOS (Campinos), para essefífn. 

COMUNIDADE LUSO-BRASILEIRA 

No estudo "Reflexos do Acôrdo de Comércps no Futuro 
dos Relações Luso-Brasileiras", sugeriu oos .iOívernos de 
ambos países e às lideranças das réspecthos livre-em- 
presas, medidas de ordem prática visondb coiincremento 
do intercÔmbio comercial (principalmentecem <as PROVÍN- 
CIAS ULTRAMARINAS) pois preconiza quê pontos fun- 
damentais que possibilitarão a implantofãí© da COMU- 
JNIDADE LUSO-BRASILEIRA são de natureza econômica, 
convencido da importância de imperioso necessidade de 
acelerarmos o rítimo do intercâmbio com PORTUGAL. 

REVOLUÇÃO DE 31 DE MARÇO DÊT9é4 



RUA DR. ARTONIO SÍLVIO CülíHâ BUE1IO 
a gazetí 
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Antônio Svlvio Cunha Biieno: "0 Municíoic á a tese 

Desaparece um 

líder do mumc 

Õ casal Cunha Bueno cercado de seus filhos An- 
tônio Henrique e Dora Silvia no Natal 1976 

A morte calou a voz de Antônio Sylvlo Cunha Bueno, 
mas o seu espírito idealista continuar á presente «a vida. 
de incalculável número de homens e mulher®; que 
através dos longos anos de sua experiência parlameitór e 
de homem público, inspiraram-se em suas idéias, na nett- 
sagem de seu alto espírito cívico e aplaudiram a etapên- 
cia do grande tribuno municipalista. 

Antônio Sylvio CunhaBueno,constitiaíte del947,fcípu- 
tado estadual, deputado federal e secreíário de Eáado, 
homem da livre empresa, líder da implantação da Múts- 
tria automobilística no País.benemérito &e numerosasinS- 
tituiçôes e causas públicas, possuia açueles valore M- 
telectuais e históricos que se integravam em sua passa-* 
nalidade e que honrou ao longo de sua fecunda e brilhmíie 
carreira. Nela se refletiram — como assinalou receite- 
mente o ministro Ibrahim Abi-Ackel — a altivez® a 
probidade dos paulistas de sua antiga origem-veUns ie 
bravios paulistanos que a El-Rei falavam com lealdalte, 
não raro com inusitada prosápia, e de cuia saga restítoa 
o Brasil que hoje possuímos". E concluía;: "A certezacks 
que a atuação dos Cunha Bueno, iniciada na Colônia.xu&o 
se interromperá, se fundameita nas sementes novasrqBe 
o jovem Antônio Henrique Cunha Bueao vai semeaidio 
com segurança. Basta-nos isso para nos assegurarmescfca 
presença dessa gloriosa cepa, sempre tão renovada,!» 
esforço por uma Pátria mais sensível a» destino orighad 
de igualdade entre os seus filhos." 

No encerziramento dc 
limo, lada-ad® por Fe 
Cunha Bueno, Emar. 
Sérgio Khitniz de So 

O SEPULTAMENTO 

Milhares de pessoas, 
constituídas defamüiares, 
políticos, homens de gover- 
no e gente do povo, foram 
levar o último adeus ao ex- 
parlamentar paulista An- 
tônio Sylvio Cunha Bueno, 

jpultado ao entardecer do 
ultimo dia do ano no Ce- 
mitério da Consolação, ao 
som do toque de silêncio 
tocado por um cometeiro 
da Policia Militar de São 
Paulo. 

Antônio Sylvio Cunha 
Bueno falecera na manhã 
de quinta-feira no Hospital 
Albert Einstein, aos 63 anos 
de idade, vitima de com- 
plicações pulmonares. Na 
parte da tarde foi realizada 
no próprio Hospital missa 
de corpo presente oficiada 
pelos padres Viotti, Mário 
Ishioji e Antônio Godinho, 
que encomendou o corpo no 
Cemitério. Ao final do 
oficio religioso, usaram da 
palavra os rabinos Pinkus e 
Henry Sobel, lideres reli- 
giosos da Comunidade 
Israelita de São Paulo. 

O Governador do Estado, 
ausente de São Paulo, se fez 
representar por seu chefe 
da Casa Militar, coronel 
Torquato Tasso Netto, ten- 
do falado momentos antes 
da sepultura o senador 
baiano Lomanto Júnior, 
representando o Congresso 
Nacional, a ex-parlamen- 
tar Conceição da Costa 
Neves e a sra. Concha Wol- 
frHorc 

Social e Carlos Richter, do 
GAP. Notou-se ainda a 
presença de representantes 
de vário., partidos políticos 
existentes até 1964, nota- 
damente dc PSD, UDN, 
PSP, PTB e PTN. A Muni- 
cipalidade estava presente 
nas pessoas do secretário 
da Cultura, Mário Chamiee . 
da Saúde, dr. Mario Alten- 
felder, a Academia Bra- 
sileira de Letras, na figura 
do eminente acadêmico 
Menotti dei Picchia e a 
Sociedade Veteranos de 32 
— MMDC, na pessoa do seu 
presidente. General Rey- 
naldo Saldanha da Gama, 
além do cônsul do Para- 
guai , representando o 
Presidente Alfredo Stroess- 
ner. 

MANIFESTAÇÃO DE 
DIVERSAS 

PERSONALIDADES 

Antônio Sylvio Cunha 
Bueno foi deputado esta- 
dual constituinte em 41 e, 
posteriormente, elegeu-se 
por três vezes à Câmara 
Federal, vindo a ser cas- 
sado em 68, pelo AI-5. 
Vários políticos presentes 
ao sepultamento apon- 
taram o "caráter muni- 
cipalista" do ex-parlamen- 
tar em sua militância 
política. Segundo o senador 
Amaral Furlan, "por 
vários anos ele foi o sím- 
bolo do Interior do Brasil 
na Câmara e um grande 
defensor do municipalismo, 
nYwiriínrin enauanto de- 

"Em 64 — prosseguiu — 
foi um dos grandes 
idealizadores da. "Marcha 
da Família, com Deus pela 
Liberdade", que se trans- 
formou em grande apoio 
social à Revolução. Infeliz- 
mente, e incoerentemente, 
terminou sendo cassado, 

. numa medida que até hoje 
considero uma barbari- 
dade, por ter votado contra 
o fechamento do Congres- 
so, conforme pedido do 
Executivo, para punição do 
deputado Márcio Moreira 
Alves. Foi também um 
grande defensor das 
imunidades parlamen- 
tares." 

Para o jornalista Ta- 
vares de Miranda, com- 
panheiro de faculdade de 
Antônio Sylvio, no largo 
São Francisco, "ele era 
uma dessas reservas 
morais de São Paulo. Um 
dos políticos que somavam 
as divisões internas de seu 
partido, que sempre foi o 
PSD, agora PDS, em sua 
mais nova denominação". 

O senador Lomanto 
Júnior, ex-governador da 
Bahia, ao discursar duran- 
te a cerimônia de sepul- 
tamento, disse estar "re- 
presentando as centenas de 
amigos espalhados pela 
Nação, que sempre o ad- 
miraram pela extrema 
bondade com que em- 
pregou para ajudar o se- 
melhante". A beira do 
túmulo, também discursou 
a ex-deputada Conceição da 

Npves. oue exaltou 

ANTÔNIO SYLVIO CtlHMiA BUENO, nasetó» wu 8 ds ' 
dezembro de 1918, naCapiita! do Estado dí SEto Paulo 
(BrasilJ.lfilho do CoroneUéa.quim do Cunha Boa no Jumor e ' 
de Dons Dora Barbosa icfcC'unha Bueno, ambo» falecidos, 
era casado com DonoEífc^ Bittencourt do.C-mha Bueno 
eo cascâ tem dois filhosAnitònio HenriquedSOora Silvia, ( 
dois neíos Paulo AntônkerTiheodoro. 

VIDA ESCOAR E UNIVERSITÁRIA i 
Fez aCurso de Humaida.ües no Liceu Nade,sol Ko Bran- . 

co (193») e diplomou-sí Bo-thore! em CiSnaa J Jurídicas e i Sociais pela Faculdadeio CTireito da Univeos dads de SSo 
Paulo 11941) Durante z vido universitária. tnw® intensa 
atuação e foi um dos orJrin^-.odor^ do Prima « Çongresso 
Universitário de DireMoSocial. Eleita Vic^T r/e«dante da 
Assocínçao Acadêmico AÜ-vores de Azeved. O 939). teve 
oportunidade de repnsm-.tor o Centro Acc llrrruco X! de 
Aaostce a Universidtímdo Sdo Paulo emdnersas vagens 
ao Interior e Exterior. Isr/nruindo oolsas de estudas e cur- • 
sos de extensão univeeiitário, visitou o ü< uguai. Argen- 
tina Dhile, EstadoslUritdos do AméricaCoréia, 
China, índia e África d« Sul. Integrou a rer-resentaçao do 
Brasil ao Congresso. !nt»rnaciona' deCnrmripkHJia em Son- 
tiaao do Chile (l94C). :Toi o idealizador e principal mcen- 
tivador da Campahte !?r6-Monumento aos Bandeirantes, 
marco que perpet». tm Goiânia, coração geográfico do 
Pais a epopéia ifr^íiandeiras. Aindarcorío acadêmico 
dirigiu suplemen» especializado versando «santos de in- 
teresse do Universidale, editado no tornai A Folha da 
Noite de SBo Paulo. Nomeado Comissério de Menores 
pele Governo Êo Estado, foi em 1940 convidado a fazer 
pode do Gabinete do então interventor Fernando Costa. E 
s6c,o honorário do Centro Acadêmico JoSo Mendes Jumor. 
da Faculdade de Direito Mackenzie «ajossui o Diploma 
Grande Mérito do Centro Acadêmico XHcie Agosto. 

ATIVIDADES PUBLICAS E PARLAMENTARES 
Exerceu a Auditoria de Guerra da Justiça Militar da 

Segunda RegiBo Militar. Em 1942 foi p^meado Procurador 
Judicial do Estada lunçõo que exém^j até 1970. Vivendo 
os problemas sociais e políticos desseajgitado período, foi. 
em 1947, conduzi-do por suo yocoçêc municjpalistci à AS- 
IeMBLÉIÁ LEGISLATIVA DE SAO PAlUQ {na ocas.ao fo, o 
mais moço representante eleito). áWando olém de CONS- 
TITUINTE presidiu a Comissão deálivisao Terntorial Ad- 
ministrativa e Judiciário do Estarto e comandou a ela- 
boração do pioneiro projsto-lei çní* criou novos unidades 
territoriais e judiciárias, traboliro que a despeito das 
naturais dificuldades que apresentava mereceu aplausos 
gerais e a aprovação do Legislotr/o. Por decorrência dessa 
tarefa percorreu diversas vezeB o interior paulista, ligan- 
do-se estreitamente aos seus problsmos e a seos homens 
políticos. Tornou-se então, o homem pábl,«te 
conhecido na hinterISndio e eognominado O CHAPÉU DE 
PALHA" Em 1951, foi eleito Deputado Federal e agraciado 
com o titulo de "MUNICIPAUSTA NDMERO UM". Nas suces- 
sivas eleições que disputou obtevo _os _seguintes resul- 



de idade, vítima de com- 
plicações pulmonares. Na 
parte da tarde íoi realizada 
no próprio Hospital missa 
de corpo presente oficiada 
pelos padres Viotti, Mário 
Ishioji e Antônio Godinho, 
que encomendou o corpo no 
Cemitério. Ao final do 
ofício religteso, usaram da 
palavra os rabikrws Pihkus e 
Henry SofeeI, IMeres reli- 
giosos da Qjmunidade 
Israelita de SãíoPauIo. 

O Governad',sr do Estado, 
ausente de SãirPaulo, se fez 
apresentar ipr seu chefe 
ia Casa M Jtar, coronel 
Torquato Taijso Netto, ten- 
do falado n jmentos antes 
da sepiátu iír o senador 
baiano Lo .ranto Júnioir, 
represerrta"!if\õ o Congresso 
Nacional, a ex-parlamen- 
tar Coacoiç^o da Cosia 
Neves e.a sra. Concha Wol- 
thers. 

Entns os secretários ie 
Estado presentes ao sepsd- 
tamenío encontravam-se 
Wadih Hetu, da Admi-nh- 
tração* desembargador 
José Carlos Ferreira ide 
Oliveira, da Justiça, Aisdo 
Antôn i o Saddade, dos Es- 
portes, f bastião de Paute 
Coelho vid Trabalho, Sfedlir 
Curial , da Promcíçãx 

guai , represenianuo o 
Presidente Alfredo Stroess- 
ner. 

MANIFESTAÇÃO DE 
DIVERSAS 

PERSONAUDADES 

Antônio Sylvio Cunha 
Bueno foi deputado esta- 
dual constituinte em 41 e, 
posteriormente, elegeu-se 
por três vezes à Câmara 
Federal, vindo a ser cas- 
sada em 68, pelo AI-5. 
Vários políticos presentes 
ao sepultamento apon- 
tairam o "caráter muni- 
cipalista" do ex-parlamen- 
tar em saa militãncia 
política. Segundo o senador 
Amaral Eurlan, "por 
vários anos ele foi o sím- 
bolo do Inierior do Brasil 
na Câmara e um grande 
defensor damunicipalismo, 
presidindo enquanto de- 
putado estadual, a Comis- 
são de Divisão Territorial, 
Administrativa e Judi- 
ciária do Estado, respon- 
sável pela criação de um 
grande niômero de muni- 
cípios. Era conhecido como 
o homeiEí do chapéu de 
palha, tal a sua dedicação 
pelo desenvolvimento da 
Interior. 

- v — >- v * . 'voaM • í 
Para o jornalista Ta- 

vares de Mlranáa^seafff=sas 
panheiro de façulá^dfeÃde ^ 
Antônio Sylvio^Qaò lar®)»,, 
São Francis^N W/* 
uma dessfsc restervál 
morais de SsaS» Paulo. Utn' 
dos polítícoafeue somayam 
as divisões in&rnas de seu 
partido, que\gempre foi o 
PSD, agora ífeg, em sua 
mais nova dencM&açâó 

O senador Tamgjanto 11 
Júnior, ex-govema^cadipís 
Bahia, ao discursar duran- 
te a cerimônia de sepul- 
tamento, disse estar "re- 
presentando as centenas de 
amigos espalhados pela 
Nação, que sempre o ad- 
miraram pela extrema 
bondade com que em- 
pregou para ajudar o se- 
melhante". Á beira do 
túmulo, também discursou 
a ex-deputada Conceição da 
Costa Neves, que exaltou 
"o esforço dedicado às 
causas domunicipalismo". 

Segundo políticos presen- 
tes à cerimônia, Antônio 
Sylvio pretendia candi- 
datar-se nas próximas 
eleições ao cargo de 
vereador da cidade de 
Platina, onde mantinha 
uma pequena propriedade 
rural. 
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Ma Bueno e o Brasil 

"Pais ^adicionalmente 
cristão, ífcl aos princípios 
da Demociaeía eiqtegrads» 
no mundo > llvre,_ acredi- 
tamos que ass dificuldades 
que ora eafcentamos no 
Brasil são asiiaas o reflexo 
das proRsttoa modifica- 
ções sociais c econômicas 
eonsequentessdo acelerado 
progresso te»cialógico das 
últimas décadlai., 

Vivemos perMf^b de tran- 
íáção, pois, mad saídos de 
mi ciclo de go vernos en- 
cerrado deiiinifilvamente 
púa Revolução de Março 
dte 1964 e embora es esfor- 
ças já realizados pela con- 
sf cução dos objetivos 
daquela memorável jor- 
nada ci rica, ainda não nós 
podemos dar por satisfeitos 

com os resultados alcan- 
çados. 

E, porém,, nossa convic- 
.jâo mais intima e nossa fé 
ihabalável que, afastadas, 
uma a uma — pelo bom en- 
tóádimento e espirito de 
compreensão que sempre 
presidiu e caracterizou a 
tomada de posição dos 
brasileiros — as dificul- 
dades que ora nos causam 
apreensões serão su- 
peradas e o Pais cami- 
nhará celerementè para 
ocupar o lugar de relevo 
que, por direito natural, lhe 
cabe no mundo ocidental. 

A salvação do Pais, a nos- 
so ver, não se fará jamais 
em torno apenas de homens 
mas em função da UNIÃO 
NACIONAL. 

Agora que nos retiramos 

da vida pública podemos 
suportar, sem remorsos ou 
rancores, todos os olhares e 
estamos convictos de que 
as gerações futuras re- 
conhecerão não havermos 
contribuído para dividir 
nosso Pais mas, ao con- 
trário, tudo termos feito 
para que os brasileiros se 
dessem as mãos e pudes- 
sem ser sempre inspirados 
por nobres sentimentos 
cristãos e democráticos. 

Por isso, prosseguiremos 
trabalhando — embora 
totalmente afastados da 
vida pública — com en- 
tusiasmo e este é o pen- 
samento que húmildemente 
submetemos à meditação 
de todos os que sempre nos 
honraram com sua ami- 
zade e confiança— 1967" 

China, índia e Atrica do Sul. Integrou a representação 
Brasil ao Congresso InternacionaE de Criminoiogia em S 
tiago do Chile (1940). Foi o idealizador e principal inc 

^^Wadòr da Campanha Pró-Monurnento aos Bondeirani 
^jmrco que perpetua em Goiânia, coração geográfico 
Btínk a epopéia da^ Bandeiras.! Ainda como acadêrr 

? difígt|i suplemento especializado versando assuntos da 
tJUerêsse da Universidade, editado no jornal A Folha 1 

Noife, ioe São Paulo. Nomeadoi Comissário de Mena 
pelo'"Gíâverno do Estado, foi eni 1940 convidado a fa 
parte'€M Gabinete do então interventor Fernando Cosfj 
sócio honorário do Centro Acadêmico João Mendes JOn 
da Fq|jp!dade de Direito Mackenzie e possui o Dipic 
Grahâe Mérito dp Centro Acadêmico XI de Agosto. 

ATIVIDADES publicas e parlamentares 
Çv^cxerceu a Auditoria de Guerra da Justiça Militar 

^^oegunda Região Militar. Em 1942 foi nomeado Procurai 
Judicial do Estado, função que exerceu até 1970. Viver 
os problemas sociais e políticos desse agitado período, I 
em 1947, conduzido por sua vocação municipalista ò i 
SEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SÃO PAULO (na ocasião fc 
mais moço representante eleito), quando além de COl 
TITUiNTE, presidiu a Comissão de Divisão Territorial y 
ministrativa e Judiciária do Estado e comandou o « 
boraçõo do pioneiro projeto-leí que criou novas unida< 
territoriais e iudiciárias, trabalho que a despeito < 
naturais dificuldades que apresentava mereceu aplou: 
gerais e a aprovação do Legislativo. Por decorrência de: 
tarefa, percorreu diversas vezes o interior paulista, lig< 
do-se estreitamente aos seus problemas e a seus hom< 
políticos. Tornou-se então, o homem público paulista m 
conhecido na hinterlândia e co:gnominado"0 CHAPÉU 
PALHA". Em 1§51, foi eleito Deputado Federal e agracie 
com o título de "MUNICIPALISTA NUMERO UM". Nas sue 
sivas eleições que disputou obteve os seguintes rea 
fados: Para Deputado Estadual (1947/ 51): 7.591 vot 
para Deputado Federal (1951/55): 23.524 votos: pt 
Deputado Federal da Quarta Legislatura (1959/63): 71.J 
votos; para Deputado Federal do Quinta Legislai» 
(1963/67): 59.442 votos; para Deputado Federai da Se: 
Legislatura (1967/70): 93.862 votos, quando obteve a qu 
ta colocação no País. Na CAMARA DOS DEPUTADOS 
tegrou c Comissão de Legislação Social, a de Diplomacii 
Tratados e foi relator da Comissão Especial de Estut 
para mudança da Capital da República (Brasília); con 
eleição do Governador Jânio Quadros (1955), for nomec 
Secretário de Estado dos Negócios do Governo. Idealizi 
então, a implantação da SECRETARIA DOS NEGÓCIOS I 
INTERIOR, organismo cuja finalidade era a de ofere 
real assistência òs Comunas, amparando-as e assistin< 
as em suas iniciativas. O projeto que teve ampla reperc 
são, em todo o território nacional, foi convertido i 
realidade por várias Unidades da Federação e pelo próp 
Governo da República. Em março de 1963, foi convide 
para o. cargo de Secretdrio de Estado dos Negócios 
Educação (do Governo Adhemar de Barros). O Centro 
Estudos e Reforma Eleitoral Rui Bloem conferiu-lhe o títi 
de "PARLAMENTAR DO ANO DE 1965", face aos esfoq 
despendidos em prol da introdução da mecanização < 
pleitos e aprimorando do sistema eleitoral. 

LIDERANÇAS MUNICIPALISTAS 
Foi o articulador da reformulação do Artigo 20 da enti 

Constituição Federal (1960). Como representante da 4 
sociação Brasileira de Municípios, compareceu e sustenti 
teses de sua autoria no IV Congresso fnteramericano i 
Municípios, realizado em San Juan de Puerto Rico (EU/ 
em 1954; e ao I Congresso Ibero-Americano de Munícípi 
realizado ém Madrid (Espanha) em 1955. Em junho de 19 
representou a Câmara Federal na Conferência Mundial i 
Autoridades Locais, realizado em Washington (EUA) e c 
outubro de 1964, participou do X Congresso Interame 
cano de Municípios em Louisville (EUA). Foi Vice-Presidc 
te do 11 Congresso Hispano-Luso-Americano-Fílipino « 
Municípios realizado em Barcelona (Espanha) em 19í 
Coordenador, na Câmara dos Depqtcdos, do Gru| 
Parlamentar Municipalista, foi o idealizador do estui 
laureado em vários conclaves nacionais e internacionai 
visando "o implantação do BANCO NACIONAL DE DESEI 
VOLV1MENTO DOS MUNICÍPIOS. Organizou e dirigiu e 
Brasília reunião de debates de assuntos municipalistas, 
qual compareceram mais de mil prefeitos e vereadon 
representando Municípios de todos os Estados, concia< 
que se repetiria com êxito em 1967 e 1968, para a intro 
sigente defesa da reformulação da sistemática de dí 
tribuição dos impostos arrecadados pela União, Estados 
Municípios. Promoveu também Encontros Regionais t 
Municípios em várias regiões de São Paulo. 

CIDADANIA HONORÁRIA 
Em reconhecimento ô sua permanente preocupação co 

a solução de problemas do Interior, foi distinguido com 
título de Cidadão Honorário dos Municípios de: Gorç 
Paranapanema, Poá, Mauá, Assis, Santos, Bento c 
Abreu, Adamantina, Platina. Rio Cloro, Serrana, Suzam 
Pirapozínho, Floríneà, Serra Negra, Itatingo, Bernardir 
de Campos, São Miguel Arcanjo, Carlópolis (Paraná). Hc 
Taboão da Serra, Registro, São Caetano do Suhe Roseira 
dos Estados da BAHIA e SERGIPE. Por sua efetiva coli 
boração na construção da cidade de Goiânia e na defei 
da tese da interiorização do Disfrim Federal recebeu 
título de Cidadão Honorário de GOIÁS. 6 também Cidadü 
Honorário do Estado de Tennesse (EUA). 

CONDECORAÇÕES, MCDALHAS E LÁUREAS 
E agraciado pelo Governo da República Federativa d 

Brasil e por entidades cívicas com as Medalhas *Marech< 
Júlio Caetano de Faria", "Princesa Leopoldina", "Altexor 
dre de Gusmão", "Cândido Moriano da Silva Rondon", < 
Pacificador" (Ministério do Exército), "Santos Dumon: 
(Ministério da Aeronáutica). Condecorado pelos Govei 
nos: da República do CHILE convas insígnias "Ordem d 
Mérito" e "Gran Oficial da Ordem de Bernardo 0'Higgins' 
da ESPANHA com as inslgnios Isabel. A Católica" e d 
"Madrid"; de PORTUGAL com o de "Grande Oficial da O 
dem Infante Dom Henriques"; de ISRAEL com a "Medalh 
de Ouro de Israel", entregue pessoalmente pelo Preside? 
te Zalman Shazar; da República qo-PARAGUAI com a cai 
decoração máxima daquele pais, "Ordem Nacional d 
Mérito" e o título de "Honoroble Benfactor y Amigo de lc 
Ninhos Paraguauos", conferido peio Centro Social Ponan 
bi Reta e. Parque Infantil Gractela Stroessner. Foi aind 
membro do 1.° Congresso interomericano de Ministéri 
Público (São Paulo). Recebeu o Colar de Honra oferecid 
pela Sociedade Beneficente Brasileira (Portugal), 
dalha da Constituição" (Revolução de 1932). Medalf 
"Marfim Afonso de Souza". Medalha "Patriarca", c 



9. Èstoaos itmtaos WO --K—•» - J' 
lia e Africo do Sul. Integrou o representaçõo do 
Congresso IMernocional Criminoiogía em San- 
"híle (1940) foi o.idôoíizador e principal incen- 
5 Componha Pró-Monulnento oos Sondeirantes. 
e perpetua em Goiânia, coraçõo geogrótico do 
popéia das Bondeiros.; Ainda como acadêmico plementossspecioliisííd versando assuntos de m- 
3 Universidade, edirada no jornal A Folha da 
. São Pando. Nomeado! Comissário de Menores 
emo do Estado, foi eni VÍMO convidado a fazer 
Sobinote do então interventor Fernando Costa. E 
orário do Centro Acadêmico João Mandes Jumo». 
jade de Direito Mtaotenzie e possui o Diploma 
Hérito do Centro Areaiêmico XI de Agosto. Hlj 
.TIVIDADES POBLPCíSE PARLAMENTARES Hc 
u o Auditoria de,.» íuerra da Justara fAilitor da 
Região Militar. E.e 1942 foi nomeado Procurador 
lo Estodo. funçãc J&e exerceu até 19.70. V ivendo f 
mas sociais e pai aèros desse agitado periorfa, foi, 
conduzido por s SO vocoção mumcipo,lista à AS- 

i. LEGISLATIVA r* SAO PAULO (na ocasifío foi o ^ 
co representanlo.eifeilo), quando além dtr CONS- 

presidiu a Comissão de Divisão lerritanal Ad- <- 
íva e Judiciária, dó Estado e comandes» a ela- 
do pioneiro prcjeto-lei que crio® novas .unidades 
lis e judiciárias, trabalho que a desfeito das 
dificuldades que apresentava merece * aplausos 
a aprovação da Legislativo. Por deaorr -rxia dessa 
ercorreu diversas vezes o interior paulista, ligan- 
treitamente aos seus problemas e;a seus homens 
Tornou-se «stõô. o homem pübl«eo rT»a||Sta. 010,5 d. 

lo na h interlSndin e cognominado-CCHAPEU DE & 
Em 1951. foi eldito Deputado Federal e agraciado 

•olo de "MUNICIPALISTA NOMERGiUM". Nas suces- " 
eicões que disputou obteve os. seguintes resul- óra De^utcdaisladual (1947/ 31): 7.591 votos: ^ 
iputodo Federa! (1951/55): 23 K-í votos; para £ 
lo Federal dá Quarta Legislatura ;(»Çi9/63): 71.578 
□ara Deputado federal da Qaiii-a Legislatura " 
?)• 59 442 votos; para Deputai»' feierai da Sexta 
ura (1967/701: 93.862 votos, qua: nic obteve a quar- 
aSo no PolLsNo CAMARA DC «DEPUTADOS in- 
: Comissão desLegislação Social., ale Diplomacia e p 
s e foi relator da Comissão í-sspciol de Estudos , 
udança da Càpital da ftepôblktní J|asília); com a , 
do Govemenior janio Quadros (Jl 9^, foi nomeado 
rio da Estodèrdos Negócios do (Jcaerno. Idealizou, 
a fatplantoçEzj do SECRETARIA TÜCS34EGOCIOS DO E 

>R r Vfssrio cuia finalidade? seaca de oterecer 
sistê às Comunas, amparc».dcas e assistindo- 
uos inicicrtivos. O projeto gue- tovcompla repercus- 
n todo o território nacional . ifò convertido erra ' 
de por váriCMdJnidades da FecWaão e pelo própri o < 
10 do Repúb ica. Em março d®im. foi convidado < 
cargo de Sacreldrio de Esteàtixlos Negócios des 

ão (do Governo Adhemar de HEraras). O Centro de '■ 
s e Reforma Eleitoral Rui 8loer.«.coferiu-lhe o titulo 
RLAMENTAF DO ANO DE 1965".foce aos esforças 
ididos em p oi do introduçãc< Jdamecanização dos 1 

e dprtmoror do do sistema ele. lonl. 
LIDERANÇAS MUNiCIPA EIÍÂS 

articulodor da reformulação vfeoNiMigo 20 da então 
uição Federtif (l960). Como r eprsentante da As- 
ío BrasileiroiteMunicípios, conswsosceu e sustentoc, 
le suo autoria no IV Congresnso; Iteramericano de* 
pios. reolizotío em San Juan cfePBerto Rico (EUA),, 
i4- e'ao I Congresso Ibero-Amsrricoo de Municípios, 
doem Mad*&fc(Espanba) em 19 55Em junho de 19M 
entou a Càmiza Federal na Ccc.iíeència Mundial de 
dades Locais...realizado em Wináhigton (EUA) e errs 
0 de 1964, participou do X Crageesso Interameri- 
e Municípios.am Louisville (EU,«)Fbi Vice-Presiden - 

11 CongresscvHispano-Luso-A,.raeicano-Filipino de 
pios reaiizacióc^ni Barcelona çippnha) em 196/^ 
•nadar, na Câmara dos Depútóos. do Grupo 
lentar Muraápalista. foi o idesHador do estudo 
do em váriost condaves naciorteáise.-internacionais, lo a implantaçtSo do BANCO NiACHNAL DE DESEN- 
MENTO DOS .WUNICIPIOS. Or®aáiou e dirigiu em 
a rei" '*0 de rlebates de assun tosminicipalistas, o 
omp »ram mais de mil preféíte e vereadores 
lenta 1, a Municípios de todos cus Etodos. conclave 
» repetiria com êxito em 1967 e WâEpara a intrara- 
e defesa da r eformulação do tsisêmática de dis- 
-ão dos imposírtcorrecodadospeiloUrfião, Estados e 
:!pios. Promove u: também Encoito ;sRegionais de 
ípios em várias regiões de São Panil*. 

CIDADANIA HONORÁRIA 
reconhecimefflíco sua permanent e p-aecupação com 
içõo de problemas do Interior, foi: dstinguido com o 

de Cidadão «naorário dos Muni cjiios de: Garça, 
lapanemo. Poiâ. Mauá, Assis. SRaitos, Bento de 
j, Adamantina. Platina, Rio Claro, Sttrrana, Suzono. 
ozinho, Flortnea. Serrei Negro, Itátlntlfis Bernardino 
impôs, São MiguebArcanjo, Carlópclis (Fbraná), Itai, 
So doSerra. Regis"i«ó. São Caetano cb S'i4;e Roseira e 
atados dá BA19A e SERGIPE. Por sua efetiva cola- 
;õo na construçSó da cidade de Goiânia ema defesa 
.se da interiorizeçãò do Distrito Feòferal I recebeu o 
de Cidadão Honorttio de GOIÁS. E também Cidadão 
lório do Estado de.Tennessf: (EUA). 

CONDECORAÇÕES- MEDALHAS E LêlUREAS 
igraciado pelo Gavéroo do República Federativa do 
1 e por entidades cívíms com os Medalftas Marechal 
Caetano de Faria". "Princesa LeopoMina . Atexon- 

le Gasmão". "Cám'1rór Manano da Silva Rondon , O 
icador" (Mimstérico Sb Exército). Santos Dumont 
istérSa da Aeronáuit.a). Condecorado pelos Gover- 
da Repúblico do CWifEcorrv os inslgmos Ordem do 
to" e^GronOficiol «faOrdemde-Bernardo O Higgins : 
SPANHA com os insánios 'sabei. A Católica e de 
jrid"- de PORTUGAL «sim o de Grande Oficial do Or- 
Infante Dom Henriques"; de ISRAEL com a Medalho 

luro de Israel", entregue pessoolnrante pelo Presiden- 
ilman shazor; da RepvíWica (Jo PARAGUAI com a con- 
,ração máxima daque5« P0's. Ordem Nacional do 
ito e o fltalo de "Honarsible Senfoctor y Amigo de los 
,05 Paroguouos", confeirído pelo Centro Social Panam- 
etáe Parque Infantil ©rreiela Stroessner. Foi ainda 
-bro do 1.° Congresso fnferamencono de Ministério 
lictí" (Mo Paulo). Recebeu o Colar de Honro oferecido 
, Sdèiedode Beneficente 0rot'l«»ra 
,a dn Constituição" (Reyoiução de 1932). Medolho 
,rtim Afonso de Souza . Medalho Patriarca . da 

síonado ria Honorable Order of Kentucky Colonels (USA), 
Irmão Honorário da Santa Casa de Misericórdia de Itu e 
Monte Alto, éx-Membro do Comissão designada pelo 
Presidente da República para coordenadas festividades 
comemorativas do "Dia de Anchieta" (Instituído pelo 
Decreto n.0 55.588. de 18.01.65); Núncio Gran-Visitador da 
Ordem Hospitalar de Jerusalém e de Nossa Senhora do 
Monte Cormelo. Na Câmara dos Deputados foi ainda fun- 
dador e coordenador do Grupo de Trabalhos e Estudos 
sobre assuntos da ALALC. do Grupo de Estudos e Pro- 
blemas de Transportes e Comunicações do Brasil com 
Países Limítrofes e do Grupo Parlamentar Municipalista. 
Designado representante da Fundação de São Paulo', foi 
Fundador e Presidente do Instituto Brasileiro de Direitos 
Humanos (IBRADIU) em cujo nome recebeu Diploma de 
Honra outorgado pela Organização dos Entidades Não- 
Gowernamentois do ONU; Diplomo de Amigo da AB1NEE 
(Associação Brasileira da Indústria Elétrica e Eletrônica) e 
de "Amigo do Comércio", outorgado pelo Clube de 
Disetores Lojistas do Rio de Janeiro; Sócio Honorário da 
Sociedade Portuguesa de Beneficência (São José do Rio 
Ppeto); Conselheiro da Sociedade de Coleta de Sangue 
fCOLSAN) Diploma Çrande Colaborador do Institutp Ar- 
rãldo Vieira de Carvalho. E Sócio Honorário das seguintes 
Entidades- Lar-Escçifa São Francisco; Elos Clube de São 
Paulo; Associação Brasileira dos Importadores e Comer- 
aiantes de Produtos Químicos; Sócio Fundador do Clube do 
Slongresso Nactonak Sócio Honorário da Associação dos 
Repórteres Fotográficos e Cinematográficos de São Pauio; 
Presidente de Honra da Associação Cultural Italo-Bra- 
sileira (Santos); Conselheiro da União dós Escoteiros do . ,  . — *1 n   . I _ \ a /— 1JV*, ^ Ç f m t rt — síietra [òammjt ~ r 7 ; ^ a 
Brasil (Regiõo de SSo Paulo); Cídadão-Símbolo da Co- 
munidade Luso-Brasiletra; Conselheiro da Associação 
Nacional de Assistência ao Cardíaco; Sócio Honorário do 
Instituto Regional Valenciano; Conselheiro Fiscol do 
Cruzada Prò-lnfòncá, ex-Vice-Presidenie da- Federação 
Paulista de Auíomoblismo; Coordenador dos I e II ENCON- ( 
TRO NACIONAL SQSRE PROBLEMAS,DE TRANSPLANTES e ( 
oufor do primeiro froieto de lei disciplinando a matéria; , 
Membro do Conselto Consultivo e do Conselho Fiscal do , 
Instituto Brasileiro de Estudos e Pesquisas de Gastroen- i 
teroloqia (São Pffidb), foi Presidente do Conselho de Jus- ( 
tiça Desport iva«daffsderoção Paulista de Pesco Amadora e , 
Presidente dotesciação Paulista de Vôo t) Velo; Membro 
do Ordem Nadiarol dos Bandeirantes; Sócio Correspon- 
dente da Sociedafe Brassileira de Geografia («10 de Ja- 
neiro) e Consetasboda Uniôo dos Amigos do Padroeira do 
Brasil. 

RELAÇÕES EXTERIORES 
Tendo se deduado permanentemente à tarefa de es- 

treitar os liomeis comerciais e culturais do Brasil com 
outros Países, exerce as seguintes atividades; Fundador 
do CIRCULO ÍBE AMIGOS DO CHILE; Presidente da CA- 
MARA BRASIL-IBEAEL DE COMÉRCIO E INDUSTRIA; Pre- 
sidente do 1NSWTO BRASILEIRO-CHILENO DE CULTURA; 
Conselheiro da Osso de Cervantes; Membro Honorário da 
UNIÃO CULTURAL 8RASIL-ESTADOS UNIDOS; Membro do 
Grupo Brasileiro da Uniôo Interparlamentar (com sede 
em Genebra); Membro Titular do Instituto de Cultura His- 
pânica de São Ifbulo; Coordenador Executivo da Cam- 
panha Pró-Monunento ao Presidente John F. Kennedy, 
em São Paulo; Enbaíxador da Boa-Vontode e Portador da 
Chave da ctdcdede Louisville, Estodo de Kentucky (EUA); 
Presidente do Instituto de Cultura Marechal Ramón Ças- 
tilla (PERU)", Na área industrial prosseguiu vinculado 
às tarefos de consolidar a indústria de veículos 
automotores e de auto-peças, atuando ainda 
no setor privtdo, através de estudos, planos e 
projetos sparo a fabricação de tratores, mecanização da 
lavoura e implartação da indústria Aeronáutica. Suas 
sugestões quanto à mecanizaçôo da lavoura foram 
aprovadas pelo Sinpôsio Sabre a Função do Trator é Im- 
plemento Agiicol® (São Paulo) e pelo V Congresso Na- 
cional de Munioípins (Pernambuco). 

ATVIDADES LEGISLATIVAS 

De sua autoria furam, também, entre outros, os seguin- 
tes Projetos (moTilixdos quais convertidos em Lei):  Eleva o teto ?ara construção de casas através das 
Cooperativas Hobifacionais; 
 Isenta dopagsmento do Imposto de Consumo (IPI) os 

fertilizantes e cdútos destinados à lavoura; 
  Estabelece as diretrizes da política econômica em 

relação à liberdadede iniciativa e intervenção estatal; 
 Estabelece afianquia postal para remesso de proces- 

sos e documentos d» réus reconhecidos pobres: 
 Institui o "Dia áb Município"; 
 Dó a denominsção de "Prefeito Prestes Moiú .6 BR- 

' 101, do Plano Rodovório Nacional; .......   Dá denominação de "Assis Chateoubnand .à Ro- 
i dovia que otravessatodo o território Nacional;  Institui o "Dia Nacional de Relaçães Públicos ; 
,  Isenta do Imposto Onico os óleos lubrificantes sim- 
, pies, compostos e emulsivos, obtidos no pais pela rege- : neracão ou recupera-ção de óleos lubrificantes usados; 

— Institui o "Dia cá Declaração Universo! dos Direitos 
i do Homem"; 
)  Cria o Fundo do lísdústria Aeronóutica; 
>  Cria o Banco de Fomento e Exporloção (Sobre o as- 

sento, durante o ano de 1965, fez 25 palestras em vários 
Unidades da Federação: 
 Reformula a Legislação de Transplantes do Pais; 

| — Cria a Comissão Especial para rever a Legislação Por- 
- tuória.^^^ Executivo a nomeação de Comissão paro 

promover a participação do Brasil no Continente da Antór- 

l ^Foi ainda membro da Comissão Especial Mista para as- 
suntos Luso-Brosileiros no Congresso Nacional, que se 

é destinava a elaborar medidas legislativos fundamentais à 
integração sócio-econômico e cultural dos povos de língua 

o portuguesa, visando tornar realidade a Comunidade Luso- 
Brasileira. Em discursos, teses e poreceres, sempre 
preconizbu a adesão de medidos capazes de estimular e 

lõ possibilitar o exportação de veículos automotores e outros 
>s produtos manufoturodos; promovido à defesa e intan- 
„. gibilidade dos fundamentos da iniciativa privada e a 
Ia mòderriização dos processos agrlcolos através de finon- 
io ciamentos a longo prazo e a juros médicos, do utilização 
lo de fertilizantes e inseticidas, da irrigação e drenagem, 
e- além da mecanização intensa da lavoura. Sempre defen- 
KI deu uma legislação reallstica de remessa de lucros para o 
jq exterior, consentãnea com o interesse nacional, mas 

mero de proposições convertidos em Lei e promulgadas ' n 

pelos Presidentes JuscelinoKubitschek, Jânio Quadros. / 
João Goulart. Castelo Branco e Costa e ^ 

INDUSTRIA AUTOMOBILÍSTICA E AJ^tótlCA^ ? 

Defendeu intransigentemente todo^íi^ropo^içÔes qúe;' , l 
direta ou indiretamente, significasse«| posSjbiliddde de - 
ampliação do Indústria de veículos fcriomotores, dê euio 
processo de implantação participcfeiffi; ativamerite nos „ 
idos de 1955 a 1962. 11^. 

Manteve, outrossim, permanenterifegfe, entendimentos 
com empresas francesas, inglesas tè .Rorte-ameriçanas, 
eventualmente interessados em partiííocír da implantação 
das bases da indústria aeronáutica dotajSg- Preconizou o 
aceleromentc do construção do PRIMEVO AEROPORTO- 
SUPERSÔNICO DO PAIS, apontando a cOêM|niência ^dg , ;; 
adaptação de VIRACOPOS (Campinas), para tàStítg—zffZ*' 

COMUNIDADE LUSO-BRASILEIRA 

No estudo "Reflexos do Acórdo de Comércio no Futuro 
das Relações Luso-Brosileiras", sugeriu aos governos de 
ambos poises e às lideranças das respectivas livre-em- 
presas, medidas de ordem prática visando ão incremento 
do intercâmbio comercial (principalmente côm as PROVÍN- 
CIAS ULTRAMARINAS) pois preconiza què os pontos fun- 
damentais que possibilitarão à implantação da COMU- 
NIDADE LUSO-BRASILEIRA são de natureza econemica. 
convencido da importância de imperiosa necessidade de 
acelerarmos o rltimo do intercâmbio com PORTUGAL. 

REVOLUÇÃO DE 31 DE MARÇO DE 1964 

Porticipou ativa e efetivamente do movimento cívico 
que culminou com a eleição do Marechal Castelo Branco a 
Presidente da República, restabelecendo-se no . País a 
autoridade administrativa e a austeridade no troto dos 
negócios-públicos e o banimento do comunismo ateu do 
panorama nacional. No período do preparação da MAR- 
CHA DA FAMÍLIA COM DEUS PELA LIBERDADE, sua resi- 
dência transformou-se no quortel-general dos organi- 
zadores do movimento cívico. Ainda em 1966, liderou a 
iniciativa que culminou com a trasladaçõo de Portugal e da 
Espanha para o Brasil das cinzas e relíquias dos irmãos 
ALEXANDRE DE GUSMÃO (o Avô do Diplomacia Brasileira) 
e BARTOLOMEU DE GUSMÃO (O Padre Voador). 

RETORNO ÀS ATIVIDADES PRIVADAS 

Em 12 de dezembro de 1968, com o apoio de colegas da 
Bancada Paulista da Câmara dos Deputados, em de- 
claração de voto (amplamente divulgado pela imprensa 
em 13/12/68), manifestou-se favorável oo principio da IN- 
VIOLABILIDADE DO MANDATO PARLAMENTAR. Este pen- 
samento se alicerçou, entre outros, nos seguintes pontos; 
"A Constituição vigente, segundo tradição sem quebra no 
país, consagra, no seu Artigo 34, o principio da IN- 
VIOLABILIDADE DA TRIBUNA PARLAMENTAR". "Este prin- 
cípio, absoluto e não possível de discussão, constitui base 
de sóberania do Poder Legislativo e a condição primeira 
do seu funcionamento autônomo e efetivamente indepen- 
dente". "Autorizar a desobediência aos seus termos sig- 
nifica, portanto, estabelecer precedente fatal à própria 
Constituição". 

Como conseqüência de sua inflexível posição em defesa 
do principio constitucional, em 16 de janeiro de 1969, teve 

• extinto o seu mandato popular, embora conservando in- 
3 tactos seus direitos políticos. Retornou, a portir desse 
s momento, às atividades profissionais, como advogado e 
n consultor para assuntos econômicos e financeiros, além de 
!- corretor de seguros. Integrava a Diretoria da 
I- Federação do Comércio do Estado de São Paulo bem como 

è Conselheiro da Fiesp — Ciesp e preside a A. S. CUNHA 
BUENO CORRETORA DE SEGUROS S/C LTDA. WANDER 
S/A. e Poncostura S/A. Freqüentou o curso de espe- 
cialização da Faculdade de Direito da Universidade de São 
Paulo (cadeira de Direito Econômico e Mercado de Ca- 

' pitais), concluiu os cursos de "Economia Paulista" sob o 
patrocínio do Governo do Estodo e de "Mercado de Ca- 
pitais" instituído pela Bolsa de Valores. Eleio para membro 
efetivo do Instituto dos Advogados de São Paulo e também 
Secretário do Instituto de Altos Estudos Nacional e Inter- 
nacional (IAENI). além de Diretor do Centro do Comércio 
de São Paulo. Não obstonte seu total afastomento da vida 

s. pública, em reconhecimento aos seus estudos visando o. 
fortolecimento da economia interiorana, recebeu a me- 
dalha do "Mérito Municipalisto", outorgado pelo Asso- 

L- ciaçõo Paulistá de Municípios (1972). 
Face â sua ativa participação na organização dos fes- 

3. tejos comemorativos do Transcurso do "Sesquicentenário 
da Independência" foi agraciado com o "Colar de Dom 
Pedro H" por deliberação do Instituto Histórico e Geo- 

ri- gráfico de São Paulo. 
B. Na condição de advogado e ex-parlamentar, integrou a 

comissão especial encarregada de redigir os Estudos, 
5S Manifestos e Programo do Pertido Democrático Repu- 

blicano (PDR). 
Em 1975, com a colaboração de lideres brasileiros e 

s_ portugueses, liderou em São Paulo a implantação do 
as Movimento de Apoio oos Eriiigrantes Portugueses (MAEP). 

A entidade, no período mais agudo da crise que abalou 
Portugol, recebeu, orientou e colaborou paro ocelerar a 

yr- integração na vida do Pois de 9.040 imigrantes (refugia- 
dos). 

ro Fazia parte, como diretor e conselheiro, de inúmeros 
,r. entidades beneficentes e culturais,entre elos o Hospital 

Albert Einstein, e a Fundação Bienal de São Paulo. Era seu 
ls. desejo candidator-se à vereança no município paulista de 
se Platino, onde mantinha uma pequena propriedade 
i à agrícola. Para tonto, já havia transferido seu domicilio 
ua eleiforal, pois entendia ser o "Município base tísica e es- 
;0. piritual da Nação". 
yre Embora enfermo, presidiu durante o ono de 1961 o com- ■ e ponha de fundos da A.C.M. —Associação Cristã de Moços 
os — e compôs a comissão responsável pelas comemoroçães 
m- do cinqüentenário do Movimento Constitucionolista de 

o 1932. 
an- Na política, foi sucedido pelo filho Antônio Henrique, 
;0o que aos 21 onos foi eleito Deputado Estadual em 1970, e !mi reeleito paro a Câmara dos Deputados em 1974 e 1978 com 
sn- a expressivo votação de 139,015 votos. Atualmente o 
a o Deputado Federal Ant&nio Henrique Cunha Bueno é 
MS Secretário de Estodo da Cultura (São Paulo). 
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Faleceu na manhã de ontem, 
por volta das 8 horas, no Hospi- 
tal Albert Einstein, o ex- 
deputado Antôr.io Silvio da Cu- 
nha Bueno, de 63 anos, pái do 
atual secretário de Estado da 
Cultura, Cunha Bueno. Segun- 
do informações dos familiares, 
Antômo,Sílvio Cunha Bueno es- 
tava bastante doente há meses 
e foi internado na última 
segunda-feira, com câncer no 
pulmão, no Hospital Albert 
Einstein, trazido de Platina, no. 
interior paulista, onde rasidia. 

Cunha Bueno foi deputado es- 
tadual em 1946, Secretário de 
Estado do Governo de Jânio 
Quadros, em 1954, candidato a 
vice-governador também em 
1954. Elegeu-se deputado fede- 
ral, pelo antigo PSD, em qua- 
tro legislaturas: 50, 58, 62 e 
1966. Atualmente não exercia 
cargo político, mas já havia 
manifestado o desejo de se can- 
didatar, pelo PDS, a vereador 

• no município de Platina. 
Antô io Sílvio da Cunha Bue- 

no deixa viúva a sra. Edy Bit- 
tencourt Cunha Bueno, e deixa 
também os filhos Cunha Bue- 
no, atual Secretário de Cultura, 
Dora, e dois netos. O velório foi 
realizado no próprio Hospital 
Albert Einstein e o sepulta- 
mento ocorreu às 17 hóras de 
ontem no Cemitério da 
Consolação. 

Em 1964 foi um dos organiza- 
dores da Marcha da Família 
com Deus Pela Liberdade, par- 
ticipou ainda do 4.° Congresso 
Interamericano de Municípios 
realizado em San Juan de 
Puerto Rico, nos Estados Uni- 
dos, como representante do go- 
verno do Estado e da Associa- 
ção Paulista de Municípios em 

^ i ->-4 
Ar.t6.do Silvio da C. Bueno' 

1954. Foi o primeiro presidente 
■ do Instituto Brasileiro de Direi- 
tos Humanos. Integrava pre- 
sentemente a diretoria da Fe- 
deração do Comércio do Esta- 
do de São Paulo, presidia a A.S. 
Cunha Bueno Corretora de Se- 
guros S/C Ltda. é a Vander 
S/A. Foi nomeado representan- 
te do Banco Internacional de 
Investimentos Kidder, Pea- 
body e Co. 

Nascido em 8 de dezembro de 
1918, nesta Capital, Cunha Bue- 
no iniciou sua atividade políti- 
ca no final da década de 30, 
quando cursava a Faculdade 
de Direito da Universidade de 
São Paulo. Em 1943, exerceu a 
Auditoria de Guerra da Justiça 
Militar da 2.8 Região Militar, 
um ano após ter sido nomeado 
Procurador Judicial do 
Estado. 

>. /' - , */ 
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(Extraído do jornal "Folha da Tarde" de São 

Raulo do dia 01-janeiro-1982). 
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